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MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO: O QUE É,
CRITÉRIOS E COMO PRIORIZAR PROJETOS
EM ENGENHARIA

Entenda o que é matriz de priorização, critérios, pesos, pontuação e
como comparar projetos, ações e melhorias em engenharia.
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A matriz de priorização é uma ferramenta de apoio à decisão utilizada para comparar
projetos, iniciativas, problemas, melhorias ou demandas segundo critérios previamente
definidos. Em vez de escolher apenas pela urgência percebida, pela influência do
solicitante ou pela ordem de chegada, a organização explicita o que considera importante
e registra como cada alternativa foi avaliada.

Em empresas de engenharia, a matriz pode apoiar decisões sobre investimentos,
adequações técnicas, projetos internos, desenvolvimento de soluções, contratação de
especialistas, automação de processos, tratamento de riscos e melhorias em contratos.
Seu valor não está apenas na pontuação final, mas na qualidade da discussão sobre
benefícios, riscos, esforço, capacidade, dependências e evidências.

1. O QUE É MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO?

Matriz de priorização é uma estrutura que organiza alternativas e critérios para produzir
uma ordem comparável de importância. Cada item recebe avaliações qualitativas ou
quantitativas e, quando necessário, pesos diferentes conforme a relevância de cada
critério.

A ferramenta pode assumir formas simples, como uma matriz impacto × esforço, ou
modelos multicritério com pontuação ponderada. Em qualquer formato, ela deve
responder:

A matriz não elimina julgamento. Ela torna o julgamento mais explícito, consistente e
auditável.

Critério sem governança pode apenas formalizar preferências. A qualidade da priorização
depende de escalas claras, evidências, papéis decisórios e registro das justificativas.

Conheça a solução de Governança de Projetos, Programas e Portfólios.

2. PARA QUE SERVE UMA MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO?

A ferramenta serve para direcionar recursos limitados às alternativas que melhor
contribuem para os objetivos da organização. Ela ajuda a reduzir decisões baseadas
exclusivamente em percepção, urgência ou pressão hierárquica.

Entre as aplicações mais comuns estão:

A matriz também cria uma linguagem comum. Comercial, engenharia, PMO, operação,
tecnologia e direção podem discutir as mesmas alternativas a partir de critérios
compartilhados.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
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3. PRIORIDADE NÃO É APENAS URGÊNCIA

Urgência representa a proximidade de uma consequência ou janela de decisão. Prioridade
é uma conclusão mais ampla, que pode combinar valor, risco, alinhamento estratégico,
custo, esforço, capacidade e dependências.

Uma demanda urgente pode não ser estratégica. Um projeto estratégico pode não exigir
início imediato. Uma obrigação legal ou de segurança pode receber prioridade elevada
mesmo sem retorno financeiro direto.

Por isso, a matriz deve separar pelo menos três conceitos:

Conceito Pergunta principal Exemplo

Urgência Em quanto tempo a decisão ou ação
precisa ocorrer?

Adequação necessária antes de uma
fiscalização

Importância Qual é a relevância para objetivos,
risco ou operação?

Projeto que reduz dependência de um
sistema crítico

Prioridade Considerando todos os critérios, qual
item deve receber recursos primeiro?

Iniciativa aprovada para execução no
próximo ciclo

4. O QUE PODE SER PRIORIZADO EM ENGENHARIA?

A matriz pode ser aplicada a objetos diferentes, mas itens muito distintos não devem ser
comparados sem normalização. Projetos estratégicos, chamados operacionais e não
conformidades críticas possuem lógicas diferentes.

Uma empresa pode manter matrizes específicas para:

Antes da pontuação, é necessário definir o universo de decisão. Comparar alternativas
incompatíveis produz uma classificação aparentemente precisa, mas pouco útil.

5. MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO E GESTÃO DE PORTFÓLIO

A matriz é um instrumento da gestão de portfólio, não o portfólio completo. A ISO
21504:2022, disponível na página oficial da ISO, apresenta orientações para gestão de
portfólios de projetos e programas. A priorização contribui para selecionar e equilibrar
componentes, mas a governança também precisa considerar capacidade, benefícios,
riscos, dependências e mudanças de contexto.

A solução de Governança de Projetos, Programas e Portfólios aborda essa visão mais
ampla. A matriz fornece evidência para a decisão; o portfólio controla o conjunto de
iniciativas aprovadas ao longo do tempo.

https://www.iso.org/standard/82867.html
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
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6. QUAIS CRITÉRIOS UTILIZAR?

Os critérios devem refletir a estratégia, o tipo de decisão e as restrições da organização.
Não existe uma lista universal.

6.1. ALINHAMENTO ESTRATÉGICO

Avalia a contribuição para objetivos e prioridades organizacionais. Um projeto pode ser
tecnicamente interessante, mas pouco relacionado à direção escolhida.

O Balanced Scorecard aplicado à engenharia ajuda a relacionar iniciativas a objetivos,
indicadores e resultados esperados.

6.2. VALOR E BENEFÍCIO ESPERADO

Considera resultados econômicos, operacionais, técnicos, institucionais ou de
relacionamento. Benefício não deve ser reduzido a receita: redução de exposição,
confiabilidade, qualidade e capacidade futura também criam valor.

6.3. RISCO REDUZIDO OU CRIADO

Avalia como a alternativa altera riscos técnicos, contratuais, operacionais, financeiros, de
segurança ou reputação. O conteúdo sobre matriz de riscos em projetos de engenharia
detalha probabilidade, impacto e criticidade.

A ISO 31000:2018 fornece princípios e diretrizes para gestão de riscos. A priorização deve
considerar riscos como parte da decisão, sem transformar automaticamente a maior
exposição na primeira iniciativa do portfólio.

6.4. URGÊNCIA E JANELA DE OPORTUNIDADE

Mede o custo de esperar. Pode considerar obrigações, contratos, sazonalidade,
disponibilidade de fornecedor, janela de parada, orçamento ou oportunidade comercial.

6.5. ESFORÇO E CUSTO

Representa recursos financeiros, horas técnicas, mobilização, aquisições, terceiros e
impacto sobre a operação. A estimativa deve incluir implantação, manutenção e custos
indiretos relevantes.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/balanced-scorecard-bsc-perspectivas-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
https://www.iso.org/standard/65694.html
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6.6. CAPACIDADE E COMPETÊNCIAS

Verifica se a organização possui equipe, conhecimento, equipamentos, dados e tempo
para executar. Uma alternativa valiosa pode precisar ser adiada porque depende de
capacidade inexistente.

6.7. DEPENDÊNCIAS

Identifica pré-requisitos e relações entre iniciativas. Projetos com pontuação inferior
podem precisar começar antes porque habilitam outros componentes.

6.8. CONFIANÇA DA ESTIMATIVA

Diferencia alternativas sustentadas por dados daquelas baseadas em hipóteses frágeis.
Uma pontuação alta com baixa confiança pode exigir estudo, piloto ou due diligence antes
da aprovação integral.

6.9. REVERSIBILIDADE

Avalia a facilidade de corrigir ou abandonar uma decisão. Alternativas irreversíveis ou de
alto custo de saída exigem análise e governança mais rigorosas.

7. CRITÉRIOS ELIMINATÓRIOS E CRITÉRIOS DE PONTUAÇÃO

Nem toda condição deve virar nota. Alguns requisitos funcionam como filtros
eliminatórios.

Exemplos:

Somente os itens que passam pelos filtros devem ser pontuados. Caso contrário, uma
alternativa inviável pode alcançar boa posição pela soma de outros critérios.

8. COMO FUNCIONA A PONTUAÇÃO PONDERADA?

No modelo ponderado, cada critério recebe um peso e cada alternativa recebe uma nota. O
resultado pode ser calculado por:

Pontuação ponderada = soma de peso × nota de cada critério

Quando os pesos totalizam 100% e a escala varia de 1 a 5, o resultado pode ser
normalizado para uma escala percentual.
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A escala deve ter definições objetivas. Por exemplo:

Nota Interpretação para alinhamento estratégico

1 Sem relação demonstrável com os objetivos

2 Contribuição indireta ou limitada

3 Contribuição relevante, mas não prioritária

4 Contribuição direta para objetivo prioritário

5 Condição essencial para alcançar objetivo crítico

A mesma nota não pode ter significado diferente para avaliadores distintos.

9. COMO DEFINIR OS PESOS?

Os pesos expressam a importância relativa dos critérios. Devem ser aprovados antes da
avaliação das alternativas, evitando ajustes para favorecer um projeto específico.

Um exemplo para iniciativas de engenharia consultiva pode ser:

Critério Peso

Alinhamento estratégico 25%

Valor esperado 20%

Redução de risco 20%

Urgência 15%

Viabilidade e capacidade 10%

Eficiência de custo 10%

Os pesos podem variar por categoria. Adequações de segurança podem dar maior peso a
risco e obrigação; iniciativas comerciais podem valorizar mercado, margem e recorrência.

10. EXEMPLO DE MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO DE PROJETOS

Considere quatro iniciativas:

Após avaliação em escala de 1 a 5, os resultados são:

Iniciativa Estratégia
25

Valor 20 Risco 20 Urgência 15 Capacidade
10

Custo 10 Resultado

A —
Workflow
documental

5 5 4 4 4 4 89%

B —
Especialista
crítico

4 4 5 5 2 2 79%
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Iniciativa Estratégia
25

Valor 20 Risco 20 Urgência 15 Capacidade
10

Custo 10 Resultado

C —
Dashboard
executivo

4 3 2 3 5 4 67%

D — Equipa
mento de
ensaio

3 4 5 5 3 2 76%

O resultado sugere iniciar pelo workflow. Entretanto, a decisão precisa verificar
dependências. Se o equipamento atual puder falhar antes do próximo ciclo, a iniciativa D
pode ser antecipada. Se a contratação do especialista for pré-requisito para contratos já
assumidos, B pode receber tratamento obrigatório.

A pontuação organiza a discussão, mas não substitui análise de restrições.

Ranking não é autorização automática para iniciar. Capacidade, dependências, riscos e
benefícios precisam ser balanceados antes da composição final do portfólio.

Veja como estruturar um PMO de Engenharia para governar essa decisão.

11. MATRIZ IMPACTO × ESFORÇO

A matriz impacto × esforço distribui alternativas em quatro quadrantes:

Ela é útil para triagem visual, mas simplifica a decisão. Risco, urgência, dependências e
capacidade podem alterar a conclusão.

Em engenharia, uma adequação obrigatória pode ter alto esforço e impacto financeiro
aparentemente baixo, mas continuar prioritária por conformidade ou segurança.

12. MATRIZ GUT, EISENHOWER E RICE

Ferramentas diferentes atendem a decisões diferentes.

Ferramenta Uso principal Limitação

GUT Priorizar problemas por gravidade,
urgência e tendência

Não considera diretamente valor,
esforço ou alinhamento

Eisenhower Organizar tarefas por urgência e
importância

Pouco adequada para portfólios
complexos

Impacto × esforço Triar iniciativas rapidamente Reduz a decisão a duas dimensões

RICE Comparar iniciativas por alcance,
impacto, confiança e esforço

Exige adaptação fora de produtos
digitais

Pontuação ponderada Comparar múltiplos critérios Pode criar falsa precisão se as notas
forem frágeis

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
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A organização deve escolher a técnica conforme o problema, não pela popularidade da
ferramenta.

13. MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO E MATRIZ DE RISCOS SÃO A MESMA COISA?

Não. A matriz de riscos classifica exposições segundo critérios como probabilidade e
impacto. A matriz de priorização compara alternativas para decidir alocação de recursos.

Um risco crítico pode gerar uma ou mais ações. Essas ações entram na matriz de
priorização juntamente com custos, capacidade, prazo e dependências. A criticidade do
risco pode funcionar como critério ou filtro obrigatório.

14. COMO EVITAR A FALSA PRECISÃO

Uma classificação numérica pode parecer objetiva mesmo quando depende de
estimativas frágeis. Para reduzir esse risco:

A ferramenta deve aumentar transparência, não esconder julgamento atrás de uma
fórmula.

Notas precisam de evidência e trilha de auditoria. Cada avaliação deve preservar fonte,
premissa, responsável, versão e decisão final para permitir revisão posterior.

Conheça o ENGiOS para integrar critérios, projetos, riscos e decisões.

15. ANÁLISE DE SENSIBILIDADE

A análise de sensibilidade verifica se pequenas mudanças nos pesos ou notas alteram a
ordem final. Quando o ranking muda facilmente, a decisão é instável e exige mais
evidências ou discussão.

Um procedimento simples é recalcular o resultado em três cenários:

1 estratégia e valor com maior peso;
2 risco e urgência com maior peso;
3 custo e capacidade com maior peso.

Alternativas bem posicionadas em todos os cenários são mais robustas. Itens que variam
muito podem depender de hipóteses específicas.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
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16. CAPACIDADE E BALANCEAMENTO DO PORTFÓLIO

Priorizar não significa iniciar todos os itens mais bem pontuados. A organização precisa
balancear:

O PMO em empresas de engenharia pode consolidar capacidade, dependências e
benefícios. A solução de Implantação e Estruturação de PMO de Engenharia estrutura
mandato, critérios, stage-gates e ritos de decisão.

17. PAPEL DO COMITÊ DE PRIORIZAÇÃO

Decisões relevantes precisam de papéis claros. A ISO 21505:2017, disponível na página
oficial da ISO, apresenta orientação sobre governança de projetos, programas e portfólios.

Um comitê pode incluir patrocinador, direção, PMO, engenharia, financeiro, operação e
tecnologia. Sua função é:

A Matriz RACI em Projetos de Engenharia ajuda a separar quem avalia, recomenda, aprova
e executa.

18. COMO FAZER UMA MATRIZ DE PRIORIZAÇÃO PASSO A PASSO

18.1. 1. DEFINA O OBJETIVO DA DECISÃO

Explique o que será priorizado, para qual período e com qual limite de recursos.

18.2. 2. DELIMITE O CONJUNTO DE ALTERNATIVAS

Agrupe itens comparáveis e elimine duplicidades.

18.3. 3. ESTABELEÇA INFORMAÇÕES MÍNIMAS

Cada alternativa deve possuir problema, benefício, custo, prazo, responsável, riscos,
dependências e evidências.

18.4. 4. APLIQUE FILTROS OBRIGATÓRIOS

Remova ou devolva itens inviáveis, incompletos ou incompatíveis com políticas.

18.5. 5. DEFINA CRITÉRIOS E ESCALAS

Cada critério precisa de descrição e faixas de nota.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmo-o-que-e-tipos-funcoes-escritorio-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
https://www.iso.org/standard/63578.html
https://www.iso.org/standard/63578.html
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-em-projetos-de-engenharia/
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18.6. 6. ATRIBUA PESOS

Os pesos devem refletir estratégia e contexto antes da pontuação.

18.7. 7. REALIZE AVALIAÇÃO MULTIDISCIPLINAR

Evite que uma única área atribua todas as notas sem contraditório.

18.8. 8. CALCULE E TESTE CENÁRIOS

Normalize resultados e execute análise de sensibilidade.

18.9. 9. VERIFIQUE CAPACIDADE, DEPENDÊNCIAS E RISCOS

Ajuste sequência quando houver restrições não capturadas pela pontuação.

18.10. 10. REGISTRE A DECISÃO

Documente itens aprovados, adiados, rejeitados e condicionados.

18.11. 11. TRANSFORME DECISÃO EM EXECUÇÃO

Projetos aprovados precisam de patrocinador, escopo, responsável, orçamento e
governança. A EAP em projetos de engenharia ajuda a decompor entregáveis; o 5W2H
aplicado à engenharia detalha ações mais simples.

18.12. 12. REVISE PERIODICAMENTE

Mudanças de contexto, capacidade ou risco podem alterar prioridades.

19. EXEMPLO APLICADO À ENGENHARIA CONSULTIVA

Considere uma empresa com demanda simultânea para estruturar PMO, automatizar
aprovação documental, adquirir equipamento de certificação, desenvolver uma nova
solução comercial e contratar um especialista.

Primeiro, a direção define que o ciclo priorizará previsibilidade, qualidade e crescimento
em contratos de maior valor agregado. Em seguida, as áreas preenchem uma ficha
mínima para cada iniciativa.

O comitê atribui pesos a alinhamento, valor, risco, urgência, capacidade e custo. A
automação documental obtém maior pontuação por reduzir retrabalho e sustentar vários
contratos. A aquisição do equipamento fica em segundo lugar por reduzir dependência de

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
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terceiros. A nova solução comercial permanece condicionada a validação de mercado.

A decisão final aprova duas iniciativas, solicita estudo para uma e adia as demais. O
workflow de aprovação registra propostas, notas, pareceres e decisões.

20. COMO CONECTAR A MATRIZ AOS INDICADORES

A priorização precisa ser avaliada pelos benefícios produzidos. Cada iniciativa aprovada
deve possuir indicadores de resultado e critérios de encerramento.

Exemplos:

A solução de Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos de Engenharia conecta
critérios, fontes de dados e ritos de decisão.

21. ERROS COMUNS

21.1. UTILIZAR CRITÉRIOS GENÉRICOS

Critérios como “importância” e “benefício” sem definição produzem notas arbitrárias.

21.2. AJUSTAR PESOS DEPOIS DE VER O RESULTADO

A prática permite manipular a classificação para justificar uma preferência anterior.

21.3. COMPARAR ITENS INCOMPATÍVEIS

Projetos estratégicos, chamados e obrigações críticas devem seguir mecanismos
apropriados.

21.4. IGNORAR ITENS OBRIGATÓRIOS

Conformidade e segurança podem exigir tratamento independente da pontuação.

21.5. PONTUAR SEM EVIDÊNCIA

A nota precisa indicar fonte, premissa ou responsável pela estimativa.

21.6. APROVAR MAIS INICIATIVAS DO QUE A CAPACIDADE PERMITE

A matriz perde valor quando todos os itens são classificados como prioritários.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/workflow-o-que-e-fluxos-aprovacao/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
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21.7. CONFUNDIR RANKING COM CRONOGRAMA

A ordem de pontuação não define automaticamente a sequência de execução.

21.8. NÃO REVISAR A DECISÃO

Prioridades mudam quando contexto, riscos e recursos se alteram.

21.9. NÃO ACOMPANHAR BENEFÍCIOS

Sem verificação, a organização não aprende se os critérios selecionaram boas iniciativas.

22. COMO IMPLANTAR SEM BUROCRACIA EXCESSIVA

Uma versão inicial pode utilizar cinco critérios, escala de 1 a 5 e uma ficha de uma página.
O processo pode seguir ciclos mensais ou trimestrais.

Comece com poucas alternativas, registre as justificativas e revise o modelo após duas ou
três rodadas. Critérios que não diferenciam os itens devem ser removidos ou
reformulados.

A plataforma ENGiOS pode relacionar objetivos, propostas, critérios, pontuações, riscos,
responsáveis, projetos, documentos e benefícios em uma trilha única de governança.

23. CONCLUSÃO

A matriz de priorização transforma preferências dispersas em uma decisão estruturada.
Ela compara alternativas por critérios explícitos, pesos, notas e evidências, mas precisa
ser complementada por análise de capacidade, riscos, dependências e governança.

Em engenharia, a ferramenta ajuda a direcionar recursos para projetos, adequações e
melhorias que produzem maior valor e reduzem exposição. Seu resultado deve alimentar o
portfólio, o PMO e os processos de execução.

Uma boa matriz não promete eliminar incerteza. Ela torna as escolhas mais coerentes,
transparentes e revisáveis.

[1] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 21504:2022 — Project,
programme and portfolio management — Guidance on portfolio management. Geneva:
ISO, 2022.

[2] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 21505:2017 — Project,
programme and portfolio management — Guidance on governance. Geneva: ISO, 2017.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
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[3] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 31000:2018 — Risk
management — Guidelines. Geneva: ISO, 2018.

[4] INTERNATIONAL ELECTROTECHNICAL COMMISSION. IEC 31010:2019 — Risk
management — Risk assessment techniques. Geneva: IEC, 2019.

[5] ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Catálogo de Normas Técnicas. Rio
de Janeiro: ABNT.

O que é matriz de priorização? É uma ferramenta de apoio à decisão que compara
projetos, ações ou problemas por critérios, pesos, notas e evidências.Para que serve uma
matriz de priorização? Serve para direcionar recursos limitados às alternativas que melhor
contribuem para objetivos, valor, redução de risco e resultados da organização.Qual é a
diferença entre matriz de priorização e matriz de riscos? A matriz de riscos classifica
exposições por probabilidade e impacto. A matriz de priorização compara alternativas
para decidir alocação de recursos.Como calcular uma matriz de priorização? Uma forma
comum multiplica o peso de cada critério pela nota da alternativa e soma os resultados,
com posterior normalização da pontuação.Quais critérios usar para priorizar projetos?
Critérios frequentes incluem alinhamento estratégico, valor, risco, urgência, custo, esforço,
capacidade, dependências e confiança das estimativas.A maior pontuação deve sempre
ser executada primeiro? Não. A decisão final precisa considerar capacidade,
dependências, obrigações, riscos e sequência lógica entre iniciativas.O que é matriz
impacto x esforço? É uma matriz visual que distribui iniciativas conforme impacto
esperado e esforço necessário, sendo útil para triagem rápida.Com que frequência a
matriz deve ser revisada? A revisão pode ocorrer mensal ou trimestralmente e sempre
que houver mudanças relevantes de contexto, risco, capacidade ou estratégia.

1. Conecte estratégia, portfólio e priorização

• Balanced Scorecard: estratégia, objetivos e iniciativas
• PMO: tipos, funções e estruturação
• Governança de Projetos, Programas e Portfólios
• Implantação e Estruturação de PMO de Engenharia
• Como a engenharia consultiva apoia decisões técnicas

2. Estruture critérios, riscos e responsabilidades

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/balanced-scorecard-bsc-perspectivas-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmo-o-que-e-tipos-funcoes-escritorio-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/como-engenharia-consultiva-apoia-decisoes-tecnicas-contratante/


Whitepaper | Matriz de priorização: o que é, critérios e como priorizar projetos em engenharia 16

• Matriz de riscos em projetos de engenharia
• Matriz RACI em projetos de engenharia
• 5W2H aplicado a planos de ação
• Due diligence técnica para reduzir incertezas
• Critérios de aceite em engenharia

3. Transforme a decisão em execução governada

• EAP e decomposição de entregáveis
• Workflow e fluxos de aprovação
• PDCA e melhoria contínua
• Gestão de Projetos
• Serviços Continuados de Engenharia Consultiva
• Owner’s Engineering

4. Meça resultados e digitalize a governança

• Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos
• Gestão de Processos, Workflows e Aprovações Técnicas
• Automação de Processos
• ENGiOS — plataforma de gestão para empresas de engenharia
• Gestão Eletrônica de Documentos e rastreabilidade

5. Consulte fontes externas oficiais

• ISO 21504:2022 — Guidance on portfolio management
• ISO 21505:2017 — Guidance on governance
• ISO 31000:2018 — Risk management — Guidelines
• IEC 31010:2019 — Risk assessment techniques
• Catálogo de Normas Técnicas da ABNT

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-em-projetos-de-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-due-diligence/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/criterios-de-aceite-engenharia-requisitos-evidencias-validacao-tecnica/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/workflow-o-que-e-fluxos-aprovacao/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pdca-o-que-e-etapas-melhoria-continua/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/servicos-continuados-de-engenharia-consultiva/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-processos-workflows-aprovacoes-tecnicas/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/servicos-complementares/automacao-de-processos/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-eletronica-de-documentos-conceitos-riscos-boas-praticas/
https://www.iso.org/standard/82867.html
https://www.iso.org/standard/63578.html
https://www.iso.org/standard/65694.html
https://www.iso.org/standard/72140.html
https://www.abntcatalogo.com.br/default.aspx?O=1
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